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Resumo
Este artigo apresenta os debates recentes sobre o restauro da 
arquitetura moderna na Itália, concentrando-se nas contribui-
ções de alguns dos teóricos mais importantes do país. Assinala 
os entendimentos sobre o termo “arquitetura moderna” e aponta 
a existência de quatro tendências de restauro, examinando seus 
fundamentos e apontando seus principais teóricos: 1) O restauro 
dos conceitos – DOCOMOMO-Internacional e DOCOMOMO-Itália; 
2) O restauro dos significados – Paulo Marconi; 3) O restauro das 
matérias – Amedeo Bellini, Marco Dezzi Bardeschi e Paolo Torsello; 
4) O restauro das matérias e das imagens: Giovanni Carbonara.

Palavras-chave: teorias de restauro, arquitetura moderna, Itália.

Abstract
This article presents the recent debates on the restoration of mod-
ern architecture in Italy, focusing on the contributions of some of 
the most important theoreticians of the country. It points out the 
understandings of the term “modern architecture” and points out 
the existence of four restoration tendencies, examining its founda-
tions: 1) The restoration of concepts – DOCOMOMO-International 
and DOCOMOMO-Italy; 2) The restoration of meanings – Paulo 
Marconi; 3) The restoration of the materials – Amedeo Bellini, Mar-
co Dezzi Bardeschi and Paolo Torsello; 4) The restoration of mate-
rials and images: Giovanni Carbonara.

Keywords: Theories of restoration, modern architecture, Italy.

Resumen
Este artículo presenta los recientes debates sobre la restauración 
de la arquitectura moderna en Italia, centrándose en las contribu-
ciones de algunos de los teóricos más importantes del país. Toma 
nota de los entendimientos del término “arquitectura moderna” y 
señala la existencia de cuatro tendencias de restauración, exami-
nando sus fundamentos y apuntando sus principales teóricos: 1) 
La restauración de los conceptos – DOCOMOMO-Internacional y 
DOCOMOMO-Italia; 2) La restauración de los significados – Paolo 
Marconi; 3) La restauración de los materiales – Amedeo Bellini, 
Marco Dezzi Bardeschi y Paolo Torsello; 4) La restauración de los 
materiales e imágenes: Giovanni Carbonara.

Palabras-clave: Teoría de la restauración, arquitectura moder-
na, Italia.

Introdução

Este artigo apresenta os debates recentes sobre o 
restauro da arquitetura moderna na Itália, concen-

trando-se nas contribuições de alguns dos principais 
teóricos do país, como Amedeo Bellini, Marco Dezzi 
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Bardeschi, Giovanni Carbonara, Paolo Marconi e Paolo 
Torsello. As posições do DOCOMOMO Internacional e do 
DOCOMOMO italiano também são centrais no texto.1
 
Para tratar do assunto é necessário inicialmente as-
sinalar que não existe consenso sobre as noções de 
“arquitetura moderna” ou de “restauro”.

Além da expressão “arquitetura moderna” aparecem 
outras como “arquitetura nova”, “arquitetura do no-
vecentos”, “arquitetura funcionalista” ou “arquitetu-
ra contemporânea”, sendo que há autores que usam 
mais de um termo. A expressão “Movimento Moderno” 
é usada com muita frequência e apresenta um recorte 
mais restrito com relação a outros, fato que conduz 
certos autores a questioná-la como sendo limitadora 
para a plena compreensão das arquiteturas realizadas 
durante o século XX.2
 
Diferentes autores assinalam que a “arquitetura mo-
derna” (considerando todas as suas diferentes no-
meações e nuances) costuma apresentar caracterís-
ticas que a diferenciam da arquitetura tradicional: 
a ruptura com normas arquitetônicas precedentes e 
com tipos pré-determinados; a peculiaridade nos seus 
métodos de concepção e produção que aplicam a no-
ção de racionalidade; a busca pela experimentação de 
técnicas e materiais com a utilização da produção em 
série e da pré-fabricação; a procura por relacionar de 
um modo direto as funções com as formas, fazendo 
com que certos edifícios assumam características fun-
cionais precisas, que se articulam diretamente com as 
soluções formais; em outras circunstâncias aparecem 
opções funcionais mais abertas a mudanças que não 
têm uma relação direta com as soluções formais, mas 
que costumam adotar geometrias mais rigorosas; a 
ideia de que uma vez que a funcionalidade, os mate-
riais e/ou as técnicas se tornem obsoletos, a arqui-
tetura pode ser substituída; a introdução da concep-
ção da abstração na arquitetura, com o predomínio da 
utilização de formas e cores puras; a modificação na 
concepção espacial, criando inusitadas inteirações en-
tre as dimensões internas e externas dos ambientes.3 

Entretanto, pondera-se que, na prática, as referidas 
racionalizações e experimentações encontram muitas 
dificuldades nas suas produções; que os arquitetos 
se deparam com problemas para aplicar as inovações 
materiais e técnicas, fazendo com que as utilizem 
constantemente de um modo inapropriado ou que 
continuem usando soluções tradicionais, mas com fei-
ções atualizadas; assim, as próprias soluções indus-
trializadas, em muitos casos, mostram-se muito mais 

1 Não se tem a intenção de reali-
zar um panorama histórico sobre 
os debates realizados até meados 
do século XX, mencionando autores 
como Cesare Brandi, Renato Bonel-
li, Roberto Pane, entre outros. Tam-
bém não se pretende demonstrar 
a posição de todos os autores que 
tratam do tema entre o final do sé-
culo passado e a atualidade, embo-
ra exista uma discussão mais ampla 
na Itália. Preferiu-se também cen-
trar o texto em aspectos teóricos, 
deixando para tratar das conexões 
teóricas com as práticas em outra 
ocasião.

2 CASCIATO, 1999, p.28; CASCIA-
TO, 2007. p.39; GIOENI, p.127-
138. Ver: LA REGINA, 2007, p.67.

3 BELLINI, 1994, p.18-19. Ver: 
ARTIOLI, 1993, p.44; BELFIORE, 
2012, p.33; BORIANI, 2003, p.10; 
DENTI, 1994, p.24; SALVO, 2016, 
p.15-16; SCIASCIA, 2007, p.54-55.
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ideais do que reais;  embora certos arquitetos moder-
nos manifestem a ideia de que é necessário substituir 
seus projetos quando os usos forem superados, outros 
têm a consciência de que isso possa não acontecer na 
prática, sustentando que seus edifícios devem ter a 
capacidade para aceitar mudanças de usos; há tam-
bém arquitetos que continuam acreditando que a ar-
quitetura tem que perdurar assumindo uma dimensão 
de monumentalidade, algo que ocorre com frequência 
na arquitetura moderna italiana; outra questão colo-
cada é que precárias condições econômicas e ausência 
de consenso social terminam impossibilitando que tais 
arquiteturas, supostamente destinadas a desaparecer, 
sejam realmente substituídas.4
 
Embora o termo “restauro” seja uma constante nos 
debates examinados, aparecem outros termos que o 
complementam e o esclarecem, articulando concep-
ções intrincadas. No caso do restauro da arquitetura 
moderna, parte-se da discussão sobre a existência5  
ou inexistência6 de uma especificidade no seu mé-
todo, sendo que a primeira opção é constantemente 
defendida pela presença de uma ou mais das caracte-
rísticas mencionadas anteriormente.
 
Alguns teóricos observam que embora a arquitetura 
moderna de fato apresente algumas características 
peculiares que têm que ser tidas em consideração 
quando se atua nelas, isso não conduz necessariamen-
te a um método específico de restauro.7 Uma dessas 
características é a constante utilização de materiais 
e técnicas experimentais que passam por um rápido 
processo de deterioração e que normalmente não têm 
uma manutenção adequada. Aponta-se que os res-
tauradores não têm uma preparação correta para lidar 
com essas questões, mas que, com pesquisas e trei-
namentos profissionais, essas dificuldades podem ser 
superadas; outra é a existência de edifícios moder-
nos estandardizados e com padrões massificados que 
encontram resistências por parte dos usuários atuais, 
que tendem a transformá-los, adequando-os às suas 
necessidades, rompendo com suas características 
abstratas e incorporando elementos mais personaliza-
dos, usualmente com aspectos tradicionais.8 Há tam-
bém uma maior abertura por parte do público para 
reconhecer os valores e assumir os sinais das dete-
riorações das arquiteturas antigas, enquanto, no caso 
das modernas, isso não ocorre. Também por parte da 
crítica existe uma maior dificuldade para o reconhe-
cimento dos valores das arquiteturas mais recentes: 
alega-se que não existe um distanciamento temporal 
condizente para que se possa formular uma avalia-
ção crítica pertinente, fato que é discutido por mui-

4 GIOENI, 2004, p.248. Ver: AN-
ZIVINO, 1994, p.97-98; BORIANI, 
1994, p.90; BORIANI, 2003; CAR-
RERA, 2008, p.139; LA REGINA, 
2007, p.75; MORABITO, 1993; 
SCIASCIA, 2007, p.56.

5 Ver: BORSI, 1994; CIUCCI, 2012, 
p.20; LA REGINA, 2007; MORABI-
TO, 1993, p.145; PORZIO, 1993.

6 Ver: AVETA, 2002; MANGONI, 
2012, p.103; MARINO, 2012.

7 Ver: BORIANI, 2003.

8 DEZZI BARDESCHI, 1993, p. 136; 
Ver: BORIANI, 2003.
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tos, mas que ainda é apoiado pela legislação italiana 
(Lei 42/2004), que afirma que a proteção dos edifícios 
pode apenas ocorrer após 50 anos de construção, no 
caso de edifícios de propriedade privada, e 70 anos 
para aqueles de propriedade pública.9
 
A seguir apresentam-se as concepções sobre o res-
tauro da arquitetura moderna detectadas nos debates 
italianos recentes. O texto procura reunir diferentes 
posicionamentos, sintetizando suas principais argu-
mentações, assinalando se indicam ou não a existên-
cia de uma especificidade no que diz respeito ao res-
tauro da arquitetura moderna.

1. Restauro dos conceitos
 
Existem teóricos que sustentam que a arquitetura mo-
derna apresenta características específicas10 que per-
mitem a restauração dos seus conceitos. Vários desses 
teóricos estão vinculados com a rede DOCOMOMO.11

A possibilidade de restaurar os conceitos pauta-se na 
discussão sobre a autenticidade. Para esses teóricos, 
a autenticidade está principalmente nos conceitos, 
nas ideias primordiais do arquiteto e do projeto, e são 
essas que têm que ser retomadas para que se garanta 
a plena continuidade da arquitetura.12

 
Para que se restaurem os conceitos é importante ras-
treá-los diretamente nas suas fontes primárias, que 
é onde se concentram as ideias do autor. A autentici-
dade pode ser encontrada principalmente no projeto 
originário. Neste sentido, os teóricos consideram que 
os desenhos são portadores de informações preci-
sas sobre o projeto originário, e devem ser retomados 
com um mínimo de transformações.13  Em determina-
das circunstâncias também se assinala a importância 
dos dados materiais originais, afirmando que podem 
indicar as concepções dos edifícios.14  Em outras, a 
opinião do autor é mencionada como um ponto a ser 
considerado.15

Assim, a partir da referência a tais documentos autên-
ticos, afirma-se a plena validade da realização de có-
pias de peças, partes ou de edifícios completos, sem 
que isso possa se considerar como um falso histórico.16

  
Essa questão relaciona-se com a aplicação da pro-
dução industrial e da seriação. Para alguns desses 
teóricos, a concepção da arquitetura moderna relacio-
na-se com a utilização de peças e partes seriadas, mui-
tas vezes realizadas com poucos recursos, assumindo 
um caráter experimental, com a intenção de serem 

9 CARUGHI, 2017.

10 CASCIATO, 2017; PORETTI, 2012, 
p. 89; DE JONGE, 1993, p. 314.

11   O DOCOMOMO Internacional 
(International working-party for 
Documentation and Conservation of 
buildings, sites and neighbourhoods 
of the Modern Movement) é uma or-
ganização não governamental fun-
dada em 1988 na Holanda e que, 
desde então, tem se expandido com 
representações em diversos países, 
inclusive a Itália. O DOCOMOMO-I-
tália constitui-se em 1995. Os inte-
grantes do grupo italiano indicam 
que seu âmbito de ação é o da ar-
quitetura italiana moderna do nove-
centos, portadora de características 
específicas e não exatamente aque-
la vinculada com o Movimento Mo-
derno. Segundo Carughi, o DOCO-
MOMO-Itália tem em comum com o 
Internacional o objetivo da proteção 
à arquitetura do 1900 e existe uma 
afinidade teórica entre ambas as 
instituições, (PORETTI, 1999; CA-
RUGHI, 2017) embora seja possível 
notar diferenças de posturas. Este 
artigo procura indicar, em linhas ge-
rais, o entendimento sobre restauro 
do DOCOMOMO Internacional e do 
italiano, especialmente a partir das 
posições de profissionais com uma 
posição destacada na Instituição, 
como Maristella Casciato (1950), 
Rosalia Vittorini (1956), Sergio Po-
retti (1944) e Ugo Carughi (1948). 
Como o holandês Wessel De Jonge 
(1957) é constantemente mencio-
nado nas discussões italianas, sua 
opinião é considerada.

12 CASCIATO, 2007, p. 39-40. CAS-
CIATO, 2008, p. xiii; DE JONGE, 
1993. Ver: CANZIANI, 2003, p.108; 

13 DE JONGE, 1993, p.156 e p.162.

14 PORETTI, 2012, p.90; VITTORI-
NI, 2013.

15 DE JONGE, 1993, p.314.

16 VITTORINI, 2013. Ver: MORABI-
TO, 1993, p.150.
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transitórias. Sendo assim, consideram-se autorizados 
conceitualmente a substituir elementos obsoletos. 
Entendem que podem trocá-los por outros similares 
que ainda sejam reproduzidos, retomar a produção de 
elementos com a superação dos seus defeitos prelimi-
nares, ou, caso essas soluções não sejam mais possí-
veis, substituí-los por outros. Com isso, acreditam que 
podem adequar melhor a funcionalidade dos edifícios 
com a correção de erros. Essa substituição não afe-
taria a autenticidade dos edifícios, uma vez que esta 
permaneceria no conceito e não na matéria.17

Aponta-se ainda um outro aspecto, que se relaciona 
com o conceito de abstração, característico da arqui-
tetura moderna. Essa rompe com as referências pree-
xistentes e adota muitas vezes volumes puros, formas 
compactas, superfícies perfeitas e cores homogêneas 
que, ao contrário da função, das técnicas e dos mate-
riais, têm que perdurar no decorrer do tempo. Assim, 
consideram essencial que a integridade da imagem se 
transmita. Afirmam que a arquitetura moderna é uma 
obra artística concluída, que não deve ser alterada, 
mas pode ser reconstituída.18

Essa ideia se relaciona com o valor de novidade que 
passa a vigorar durante a modernidade, contrapondo-
se ao valor de antiguidade.19 Reconhece-se que a 
arquitetura moderna seja concebida prioritariamente 
a partir do valor de novidade, rejeitando o valor de an-
tiguidade. Nesse sentido, os teóricos dessa tendência 
assumem a predominância desse valor, que induz a 
arquitetura moderna a parecer sempre nova, recusan-
do a imagem de deterioração ou de arruinamento.20

A consolidação das imagens relaciona-se com a difusão 
da arquitetura moderna. Através de livros e revistas, 
divulgam-se imagens perfeitas, que tendem a se con-
solidar como “reais”. A utilização das fotografias 21 é 
fundamental para a propagação de imagens de edifí-
cios modernos recém-construídos, com escassa pre-
sença dos usuários e das suas ações transformadoras, 
sem as deteriorações naturais causadas pelo tempo. 
Tais fotografias são tidas como autênticos documentos 
que podem contribuir para a repristinação da imagem 
em um tempo zero.

Uma vez que se entende que o projeto original, por-
tador das dimensões mais essenciais e perfeitas da 
imagem tem que ser predominante, considera-se que 
qualquer parte ou peça considerada destoante pos-
sa ser eliminada e que os acréscimos têm que acom-
panhar as características das imagens originais, sem 
aportes diferenciadores que indiquem as suas atua-

17 PORETTI, apud SALVO, 2016, 
p.25-26; VITTORINI, 2013. Ver: 
BELFIORE, 2012, p.33; BELLINI, 
1994, p.19; CAPOMOLLA, 2003, 
p.185-186; CASSANI, 2003, p.23-
24; CIUCCI, 2012, p.13; DE JON-
GE, 1993, p.145-146; LA REGINA, 
2007; MORABITO, 1993, p.149-
150; SALVO, 2007, p.460; SALVO, 
2007-2008; SALVO. 2016, p.87.

18 Ver: BELLINI, 1994, p;20; BO-
RIANI, 2003, p.7; BORSI, 1994, 
p.7; LOCATELLI, 2009, p.142; 
DELL´ERBA, 1999, p.404; SALVO, 
2016, p.16-17 e 21.

19 Alois Riegl em “O culto moderno 
aos monumentos” (1903), indica a 
existência de valores que orienta-
riam a preservação dos monumen-
tos, entre eles o de novidade e o de 
antiguidade. O primeiro correspon-
de com o aspecto completo e per-
feito de uma obra; o segundo com a 
decadência e imperfeição adquiridas 
pela obra com o tempo. As obras 
modernas, por mais recentes, te-
riam maior dificuldade de possuírem 
tal valor, por não terem tido um su-
ficiente período de decantação. Ver: 
CASSANI, 2003; DELL´ERBA, 1999, 
p.404; MARINO, 2007, p, 447-448; 
MARINO, 2012, p.112-114; SCAR-
ROCCHIA, 1994, p.25-26.

20 Ver: CASSANI, 2003, p.25; MA-
RINO, 2007, p.447-448; SALVO, 
2016, p.26-27.

21 Ver: BORSI, 1994, p.7; CASSA-
NI, 2003, p.30; CORNOLDI, 2007, 
p.262; SALVO, 2016, p26-27.
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lidades, conformando-se como “projetos invisíveis” 
(PORETTI, 2012, p. 94). As novas criações, assim, 
não devem ter direito a uma expressão própria e atual.
 
Para esses teóricos, é necessário valorar preliminar-
mente esses edifícios, assinalando seus significados 
artísticos, históricos, sociais e também econômicos.  
Quanto maiores os valores detectados no edifício, de-
ve-se dar maior atenção à restauração dos seus con-
ceitos fundamentais.22

No que diz respeito ao valor de uso, esses autores 
demonstram limitações para aceitar as mudanças an-
teriormente realizadas pelos usuários para adaptar os 
edifícios às suas necessidades, especialmente nos ca-
sos dos edifícios mais icônicos. Entretanto, ponderam 
que, uma vez que o conceito de funcionalidade é fun-
damental,23 torna-se necessário que os edifícios con-
tinuem satisfazendo às necessidades atuais dos usuá-
rios, permitindo por vezes mudanças nas distribuições 
espaciais, em outras a inserção de novas instalações. 
Essa compreensão induz a permitir a transformação 
de usos preexistentes e a não a reparar peças e partes 
dos edifícios, mas sim substituí-las por outras mais 
eficientes. Embora o reuso com adequação funcional 
seja considerado importante, de um modo geral en-
tende-se que a forma primordial não possa ser afe-
tada, e muito menos que os edifícios icônicos possam 
alcançar o estado de ruína.24 Carughi, por sua vez, 
menciona que considera que função pode se transfor-
mar e que isso pode afetar a forma, desde que essa 
não perca seu caráter.25

  
A reconstrução de edifícios é considerada plenamen-
te realizável. Tem-se em mente principalmente aque-
las arquiteturas que têm um caráter de manifesto. O 
fato de se tratarem de modelos, que têm inicialmente 
como meta serem produzidos em série, que poderiam 
ser montados, desmontados, remontados e até mes-
mo deslocados, induz esses autores a entender que 
tais reconstruções são pertinentes, assumindo uma 
função didática e turística.26

Diante do exposto, esses teóricos apontam diferentes 
opções de restauro que dependem da determinação 
dos valores detectados preliminarmente. O DOCO-
MOMO-Internacional indica quatro modelos de ações 
principais: o restauro pode comportar uma repristi-
nação completa; uma repristinação com a introdução 
de melhoramentos técnicos, mesmo que imperceptí-
veis; modificações realizadas com materiais e técni-
cas atuais; ou, finalmente, reestruturação destinada 
ao reuso, sem muita atenção aos valores histórico

22 CASCIATO, 2007, p. 39; PORET-
TI, 2012, p.90; DE JONGE, 1999, 
p.15.

23 CARUGHI, 2012, p.44; CASCIA-
TO, 2007, p.xiii; DE JONGE, 1993, 
p.156.

24 CARUGHI, 2017. Ver: CASSANI, 
2003; CAPOMOLLA, 2003, p.185-
186; DELL´ERBA, 1999, p.404.

25 CARUGHI, 2012, p.45.

26 Ver: CIUCCI, 2012, p.18; LA RE-
GINA, 2007, p.73.
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-arquitetônicos. Para tanto, indica-se a possibilidade 
de redefinir e redesenhar partes inteiras dos edifícios, 
pautando-se nos mencionados desenhos originais, e/
ou no exame das suas características constitutivas.27

 
Embora a conservação da matéria possa acontecer, 
não é tida pelo DOCOMOMO como fundamental, por-
que é considerada contrária ao conceito original de 
provisoriedade do Movimento Moderno.28

2. Restauro dos significados

No entender de Paolo Marconi (1933-2013), não exis-
te nenhuma diferença entre o restauro da arquitetu-
ra antiga e o da arquitetura moderna. Assim sendo, 
as considerações que faz sobre a primeira são úteis 
também para a segunda. Há que se considerar que o 
teórico demonstra, inclusive, um certo desprezo pelas 
arquiteturas modernas.29

Marconi discute a noção de autenticidade: considera 
que pode ter sentido para obras de arte, mas não para 
as obras de arquitetura. Para ele, a autenticidade é um 
“mito terrorista” que paralisa a atuação do restaurador, 
impossibilitando-o de identificar as principais caracte-
rísticas semânticas dos edifícios para poder recuperá
-las. Acredita que uma certa dose de inautenticidade 
pode até mesmo reforçar os significados das obras.30

O teórico não está interessado em determinar quais 
os conceitos que orientam a produção dos edifícios. 
Considera que suas características principais possam 
ser encontradas em qualquer uma das suas fases de 
existência, contanto que nelas se situem intervenções 
significativas. Mesmo assim, pondera que quando os 
projetos originais ainda existam, como acontece 
frequentemente com a arquitetura moderna, podem 
oferecer uma base sólida para o restauro, a partir de 
uma apurada pesquisa filológica. Nesse sentido, Mar-
coni considera que os desenhos originais são uma 
fonte que possibilita a fiel recuperação das caracterís-
ticas do projeto.31

Se a autenticidade não faz sentido, as cópias fazem. 
Afirma que a substituição de peças e partes de edifí-
cios é plenamente plausível. Ele as denomina de du-
plicatas, afirmando que a sua intenção não é simples-
mente reproduzir uma imagem, mas sim os desenhos, 
os materiais, as técnicas e as condições de fabricação 
de tais elementos. Pondera que os usuários correntes 
e as massas turísticas mal podem perceber a diferen-
ça entre uma duplicação bem-feita e outra malfeita.32

27 PORETTI, 2012, p. 89; VITTORI-
NI, 2013, s/p. Ver: GIOENI, 2004, 
p.143; MORABITO, 1993, p.150; 
SALVO, 2016, p.40-41.

28 DE JONGE, 1993, p.155. Ver: 
BORIANI, 2003, p.18; CASSINI, 
2003, p.23.

29 GIMMA, 1993, p. 304; MARCO-
NI, 1999, p.165; MARCONI, 2008, 
p. 152.

30 MARCONI, 1999, p. 3-4, TORSEL-
LO, 2005, p.47. MARCONI, 1999, p. 
3-4, TORSELLO, 2005, p.47.

31 GIMMA 1993, p.301, MARCONI, 
1999, p. X; TORSELLO, 2005, p.45-
46, MARCONI, 2008, p.151. Ver:  
BARDELLI, 1999, p.396.

32 MARCONI, 1999, p.IX, p.103, 
p.122, p.151; GIMMA, 1993, p. 122.
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O teórico pondera que a produção arquitetônica mo-
derna possui um caráter industrial e seriado que 
parte da noção de repetição, permitindo o distan-
ciamento do entendimento de que existem edifícios 
– com suas partes e peças – que possam ser consi-
derados raros e únicos. Isso autoriza ainda mais as 
suas substituições por outros similares, reafirmando a 
importância das cópias.33

  
Quando existe uma avaliação de que as caracterís-
ticas abstratas de um edifício, com suas formas e 
superfícies puras e com seus espaços articulados, são 
aquelas que representam a fase mais significativa da 
sua trajetória, deve-se reestabelecer a unidade se-
mântica, que comporta a recuperação da sua imagem 
característica.34

  
Quanto ao valor de antiguidade, Marconi aponta 
que os sinais do transcorrer do tempo que causam 
a decadência da matéria não devam ser totalmente 
conservados, mantendo os edifícios “como se fossem 
fósseis” (MARCONI, 1999, p. 7). Mas isso não signi-
fica que o valor de novidade possa despontar. Os 
restauros realizados através da repristinação e da du-
plicação assumem imediatamente um caráter vistoso 
inconveniente, mas que não perdura. As novas inter-
venções, em pouco tempo, envelhecem, perdem seu 
aspecto de novidade, reintegrando-se ao restante do 
edifício. Já as novas arquiteturas, incluídas as moder-
nas, com suas formas puras que causam rupturas em 
tecidos históricos constituídos durante séculos, são ti-
das como intrusas, que não devem ter direito a mani-
festação por romperem com a configuração formal de 
edifícios significativos.35

Para o autor, as fotografias têm que ser usadas com 
parcimônia. É um dos documentos que existem, mas 
não é o único nem o prioritário. Pergunta-se qual fo-
tografia utilizar, aquela do estado atual ou a do edifício 
em algum momento do seu passado. Faz uma crítica à 
substituição na sociedade moderna dos edifícios pelas 
suas imagens fotográficas.36  

Marconi opina que sempre se dá uma seleção arbi-
trária dos elementos a inserir e a extrair em um res-
tauro. É possível tanto tirar os “elementos espúrios” 
quanto reintroduzir elementos expressivos através de 
duplicatas. Para o autor, no caso de necessidade de 
inserção de novos elementos, esses têm que seguir 
desenhos, materiais e procedimentos tradicionais de 
tal modo que passem inadvertidos nos edifícios, não 
rompendo com a unidade linguística. Assim, considera 
os edifícios como obras artísticas unitárias que não to-

33 MARCONI, 1999, p.3.

34 GIMMA, 1993, p.301; MARCONI, 
1999, p.28; TORSELLO, 2005, p.45-
46.

35 MARCONI, 1999, p.X, p.4, p.28, 
p.31, p.148-149.

36 MARCONI, 2008, p. 151-153.
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leram criações com características inovadoras, nem 
mesmo aquelas que tenham traços pouco contrastan-
tes. Afirma que “o maior prêmio do restaurador deve-
rá ser aquele do médico: devolver a saúde ao pacien-
te sem ter deixado traços da sua própria passagem” 
(MARCONI, 1999, p.172).37 Em outras palavras, que 
seu papel não é o de criar, mas reparar.38

Para que aconteça a seleção e se determinem as 
ações adequadas a serem realizadas nos edifícios, é 
necessário a valoração preliminar dos seus aspec-
tos históricos e artísticos. Para Marconi, ambos 
são importantes e um restauro só acontece quando se 
detecta que a arquitetura é “bela, bem construída e 
historicamente significativa” MARCONI, 2008, p.152). 
Pondera que esses valores podem ser encontrados em 
qualquer uma das fases de existência dos edifícios.39

Para o autor, o valor de uso é limitado. Considera 
que as transformações realizadas pelos usuários nos 
edifícios podem ser toleradas desde que não afetem 
as características que conferem seu significado ar-
quitetônico. Mas pondera que é necessário manter os 
edifícios ocupados, com usos preferencialmente com-
patíveis com aqueles originais, desde que se preserve 
o significado.40

 
Para o autor, no caso da destruição de edifícios mode-
lares, inclusive dos modernos, admite-se a recons-
trução nos seus mínimos detalhes, “como era e onde 
era”.41 Deve-se pautar em documentos que permitam 
as suas reconstituições filológicas.42

  
O restauro dos edifícios modernos deve, portanto, 
restituir as suas estabilidades e durabilidades, manten-
do ou reestabelecendo suas mensagens, para garantir 
a transmissão da unidade do seu caráter semântico. 
Para o teórico, é possível restaurar o edifício “como 
era e onde era”, autorizando a repristinação. Mais do 
que conservar os conceitos, as imagens e até mesmo 
as matérias, é necessário conservar os significados.43  

3. Restauro das matérias

Teóricos como Amedeo Bellini (1940), Marco Dezzi Bar-
deschi (1934) e Paolo Torsello (1934) também com-
preendem que não existe uma especificidade para o 
restauro da arquitetura moderna, mesmo que reconhe-
çam certas características peculiares suas. Suas ob-
servações sobre os restauros das arquiteturas antigas 
também são válidas para as arquiteturas modernas. 

37 MARCONI, 1999, p.X, p.7, p.31; 
p.167. Ver: CORNOLDI, 2007, p.263.

38 MARCONI, 1999, p.46.

39 MARCONI, 1999, p.4-6; MARCO-
NI, 2008, p.153, TORSELLO, 2005, 
p.45-46.

40 MARCONI, 1999, p.7, p.125.

41 MARCONI, 1999, p.62.

42 GIMMA, 1993, p. 301. Ver: BAR-
DELLI, 1999, p.396.

43 MARCONI, 1999, p.X, p.4; MAR-
CONI, 2008, p.153; TORSELLO, 
2005, p.45, p.48. Ver: BARDELLI, 
1999, p.395.
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Colocam em discussão a noção de autenticidade. 
Nesse caso, existe uma compreensão de que a auten-
ticidade se centra no caráter único e original das ma-
térias acumuladas pelo tempo e na necessidade que 
essas transmitam, do modo mais intacto possível, to-
das as características dos edifícios. Para eles, a manu-
tenção da matéria é o único modo para que as infor-
mações dos edifícios alcancem os usuários presentes 
e futuros, possibilitando as fruições, interrogações e 
plenas interpretações dos edifícios.44

 
Para sustentar sua tese sobre a autenticidade, Dezzi 
Bardeschi menciona Walter Benjamin: “a autenticida-
de de uma coisa é a quintessência de tudo o que foi 
transmitido pela tradição, a partir da sua origem, desde 
sua duração material até o seu testemunho histórico” 
(DEZZI BARDESCHI, apud LOCATELLI, 2009, p.68).45

Afirmam que a autenticidade de um edifício não pode 
ser definida a partir da eleição de um ponto na sua 
história, original ou posterior, que possua uma supos-
ta maior importância com relação aos demais. Ques-
tionam aqueles teóricos que afirmam que a autenti-
cidade possa ser encontrada nos conceitos lançados 
pelos autores dos projetos. Também não acreditam 
que tais ideias possam ser detectadas nos projetos 
originais, por mais que existam muitos registros, 
como costuma acontecer com os edifícios modernos. 
Indagam quais seriam esses projetos originais, argu-
mentando que os arquitetos realizam uma série de 
desenhos até a solução que é finalmente utilizada, 
que mesmo assim pode ser transformada durante a 
construção ou durante o uso. Os desenhos podem 
conter informações úteis, mas são tidos como autôno-
mos em relação à arquitetura construída, que tem que 
ser entendida como a fonte prioritária.46

  
Para esses teóricos, caso a matéria não se mantenha 
autêntica, torna-se falsa. A cópia de edifícios, inclu-
sive daqueles modernos, não traz as suas quintes-
sências. E a falsificação mina a transmissão das suas 
características.47

Com relação à produção industrial e seriada de 
peças e partes de edifícios modernos, afirma-se que 
aquelas que atualmente estão danificadas não devam 
ser substituídas por outras similares. Consideram que, 
mesmo que elementos que constituem os edifícios 
ainda continuem sendo reproduzidos industrialmente, 
não é possível utilizá-los para substituir os prelimi-
narmente existentes, porque estes são documentos 
autênticos e aqueles não. Essa negação à substituição 
por elementos reproduzidos na atualidade também se 

44 BELLINI, 1994, p.20; BELLINI, 
2008, p.145; GIOENI, 2004, p.86; 
LOCATELLI, 2009, p.51, p.68, p.92; 
TORSELLO, 2005, p.23.Ver: AVETA, 
2012, p.41; BORIANI, 2003, p.16; 
CASSANI, 2003, p.29; CANZIANI, 
2003, p.109-110.

45 DEZZI BARDESCHI, apud LOCA-
TELLI, 2009, p.68.

46 BELLINI,1994, p. 20; BELLINI, 
2008, p. 145; GIOENI, 2004, p.148, 
p.155. p.157, p.164; LOCATELLI, 
2009, p. 51, p.164, p.192, p.194; 
TORSELLO, 2006, p.25-26; p.35, 
p.53; TORSELLO, 2008, p.4. Ver: 
ANZIVINO, 1994, p.97; BORIA-
NI, 2003, p.17; CANZIANI, 2003, 
p.111-112.

47 BELLINI, 1994, p.20;
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justifica porque se nota que, na prática, muitos edifí-
cios modernos têm a intenção de utilizar peças e partes 
que possam ser reproduzidas industrialmente, mas de 
fato não o fazem, apelando para materiais e técnicas 
tradicionais ocultos sob um manto de modernidade.48  
Dezzi Bardeschi afirma que, exatamente pelo fato da 
arquitetura moderna usar materiais precários com ci-
clos de degradação acelerados, é necessário um maior 
cuidado para assegurar a sua conservação.49

 
Compreendem que a arquitetura moderna tenha um 
caráter abstrato, possuidor de características especí-
ficas. Apontam que existe uma tendência que consi-
dera que sua imagem tenha que perdurar perfeita e 
idealizada, sem ser afetada pelas ações do tempo ou 
dos usuários. Tal tendência é considerada contrária às 
próprias concepções de tal arquitetura, que, segundo 
Dezzi Bardeschi, não demanda sua própria mitificação 
a objeto de culto.50 Entretanto, repudiam a possibili-
dade de que tal imagem possa ser retomada tal como 
existia na sua origem, retomando uma unidade perdi-
da. Para eles é necessário aceitar que a imagem não 
seja mais a mesma. Chamam atenção para a propa-
gação de imagens do Movimento Moderno, divulgando 
edifícios monumentais com características perfeitas, 
que dificultam a aceitação das suas transformações. 
Nesse sentido, entendem que a arquitetura moder-
na tem que ser considerada como uma obra artística 
aberta, que não se deve reconstituir sua imagem ori-
ginal, mas sim dar espaço à sua cuidadosa atualiza-
ção, com diferentes entendimentos sobre o que isso 
significa.51

Essa ponderação afeta o entendimento sobre as rela-
ções entre o valor de novidade e de antiguidade. 
Percebe-se que o primeiro perde importância em rela-
ção ao segundo, uma vez que se considera que a ma-
téria e a imagem possam perfeitamente perder seus 
aspectos novos, mostrando os sinais do tempo. Assim 
sendo, avaliam que os edifícios modernos possam evi-
denciar suas marcas de envelhecimento, mesmo que 
isso supostamente contrarie aspirações dos autores 
de transmitir mensagens de novidades perenes. Dezzi 
Bardeschi acredita, inclusive, que as ruínas possuam 
um encanto.52 Ao indicar esse entendimento, acaba-
se revelando um dos aspectos relevantes da arquite-
tura moderna, que é a constante utilização de mate-
riais delicados e pouco duradouros.53

  
Para esses teóricos, as fotografias difundidas, in-
sistentemente, pela historiografia da arquitetura mo-
derna têm um efeito predominantemente negativo. 
Transformam os edifícios em ícones que acabam exis-

48 GIOENI, 2004, p.138-139; LO-
CATELLI, 2009, p.42. Ver: ANZIVI-
NO, 1994, p.97.

49 GIMMA, 1993, p.106; LOCATEL-
LI, 2009, p.262.

50 DEZZI BARDESCHI, 2012, p. 95.

51 BELLINI, 2008 p.145; BELLINI, 
1994; GIOENI, 2004, p.162; LOCA-
TELLI, 2009, p.192 e p.262; DEZZI 
BARDESCHI, 2012, p.95; TORSEL-
LO, 2005, p. 54; TORSELLO, 2006, 
p.147 e 157. Ver: ANZIVINO, 1994; 
CASSIANI, 2003.

52 DEZZI BARDESCHI, apud GIOE-
NI, 2004, p. 170-171.

53 LOCATELLI, 2009, p.148.
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tindo não no mundo real, mas sim em mundo ilusório. 
Induzem a reprodução de uma imagem invariante que 
não se deteriora com o tempo. Essa dimensão icônica 
é reforçada quando os arquitetos realizam peregrina-
ções para visitar edifícios paradigmáticos, esperando 
encontrá-los exatamente como os conhecem através 
das fotografias. Estas podem ser consideradas docu-
mentos úteis para compreender como o edifício tran-
sita pelo tempo, mas não podem se transformar em 
uma diretriz definidora para o projeto de restauro.54

Como as dimensões históricas das matérias e das téc-
nicas que compõem os edifícios têm que ser prepon-
derantes, afirmam que peças e partes inseridas em 
todas as etapas de vida dos edifícios pelos diferentes 
usuários não devam ser eliminadas ou, caso isso tenha 
que acontecer, que seja de um modo pontual.55 Bellini 
afirma que o limite entre conservação e transformação 
se dá a partir de valorações de natureza vital.56 Dezzi 
Bardeschi, por sua vez, não deixa muito claro qual 
seria tal limite, afirmando que “coisas incongruentes 
ou instalações evasivas” (DEZZI BARDESCHI, apud 
GIOENI, 2009, p. 174) podem ser extraídas.57

Não consideram que as obras possuam uma dimensão 
histórica ou artística preestabelecida em um determi-
nado momento e que se encontre finalizada. Isso os 
conduz a acreditar que as novas criações tenham 
direito a aparecer e coexistirem com as antigas. Fa-
zem uma crítica àquelas intervenções que pretendem 
parecer antigas, mesmo quando empregam materiais 
e técnicas tradicionais.58 Entretanto, existem nuances 
entre os posicionamentos dos autores. Bellini entende 
que, quando necessário, deve-se considerar simulta-
neamente e de forma unitária os elementos passados 
consolidados e somar outros, nitidamente atuais.59 

Dezzi Bardeschi sustenta que é necessário conservar, 
mas também inserir novas criações. Em um primeiro 
momento, afirma que se tratam de duas operações 
separadas, uma relacionada com a conservação e a 
outra com o projeto do novo. Posteriormente, os ter-
mos vão se alterando, e o autor menciona a necessi-
dade de fazer uma aliança qualificada entre tais ope-
rações, sintetizada com a seguinte fórmula: restauro 
= projeto de conservação + projeto de inovação.60  
Torsello aponta que é necessário operar dentro dos 
limites colocados pela conservação, com concepções 
cuidadosas, com contaminações recíprocas qualifica-
das, plenamente atuais.61

  
Para esses teóricos, não importa se os autores dos 
projetos defendem ou não permanências, mudanças 
ou até mesmo a eliminação das suas obras. O que 

54 BELLINI, 2008 p. 145; DEZZI 
BARDESCHI, 2008; GIOENI, 2004, 
p.144; LOCATELLI, 2009, p.192; 
TORSELLO, 2008, p.153-155.  Ver: 
CARRERA, 2008; MANGONI, 2012, 
p. 102-103.

55 BELLINI, 1994; BELLINI, 1997, 
p.18; GIOENI, 2004, p.139; LO-
CATELLI, 2009. p.27; TORSELLO, 
1997, p.30; TORSELLO, 2003, p.3; 
TORSELLO, 2006, p.144 e 155. Ver: 
CANZIANI, 2003, p.111.
56 BELLINI, 1997, p.20

57 DEZZI BARDESCHI, apud GIOE-
NI, 2009, p. 174.

58 LOCATELLI, 2009, p. 103.

59 BELLINI, 1997 p.19; GIOENI, 
2004, p.138; TORSELLO, 2005.

60 LOCATELLI, 2009; TORSELLO, 
2005, p.39.

61 TORSELLO, 1997, p.32-33; TOR-
SELLO, 2006; TORSELLO, 2005, 
p.56.
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importa é que a consciência atual considera que es-
sas obras têm que ser conservadas. Bellini, Dezzi Bar-
deschi e Torsello afirmam, com diferentes argumen-
tações, que a determinação de valores históricos e 
artísticos é sempre parcial e induz a compreensões 
e atuações limitadas sobre os edifícios. Como conse-
quência, muitos restauros acabam oferecendo possi-
bilidades restritas de acionar interrogações, interpre-
tações e fruições.62

 
Sobre o valor de uso, ponderam que é necessário 
reter o máximo possível das mudanças realizadas pe-
los usuários para adequar os edifícios às suas neces-
sidades, mesmo que isso suponha uma distorção das 
suas características artísticas iniciais. Com relação às 
demandas atuais, todos consideram que é importante 
a recuperação da funcionalidade, mesmo que isso afe-
te o suposto conceito de obsolescência premeditada 
da arquitetura moderna. Mas há nuances nas opiniões 
dos autores. Bellini pondera que o valor de uso assu-
me uma condição paritária com relação aos demais 
valores. Para o teórico é inadmissível impor condições 
precárias de vida para os usuários dos edifícios, mas 
que se deve evitar mudanças desnecessárias.63 Dezzi 
Bardeschi afirma que é necessário prestar atenção no 
valor de uso, possibilitando a recuperação funcional e 
requalificação dos edifícios históricos com o máximo 
de adequação e respeito às suas características his-
toricamente sedimentadas.64 Torsello pondera que é 
necessário responder às necessidades atuais das pes-
soas, que não aceitam viver em edifícios com sinais de 
degradação.65

 
A reconstrução é considerada uma ação que se li-
mita a reproduzir edifícios emblemáticos a partir do 
nada, sem interferir em nenhum edifício preexistente, 
assumindo uma dimensão meramente didática. Trata-
se de uma operação que não se relaciona com o res-
tauro, nem mesmo com aquele que se dá através da 
repristinação das características “como eram e onde 
eram”.66 Torsello complementa afirmando que as re-
construções não se referem às obras iniciais, mas sim 
aos seus autores recentes, estabelecendo escasso elo 
com aquelas.67

Para esses autores, a noção de restauro, inclusive o 
da arquitetura moderna, se associa a uma compreen-
são errônea do seu escopo que precisa ser superada e 
redefinida. Consideram que é necessário que se extra-
pole o restauro dos conceitos, dos significados ou das 
imagens.68 Seus entendimentos possuem diferentes 
matizes, mas todos assinalam a necessidade de con-
servar, conter a decadência das matérias, controlar 

62 BELLINI, 1994, p.20; BELLINI, 
1997, p.20; BELLINI, 2004, p.30; 
DEZZI BARDESCHI, 2012, p.96; 
DEZZI BARDESCHI, 2015, p.114; 
GIOENI, 2004, p.51-52; LOCATEL-
LI, 1999, p. 23; TORSELLO, 1997, 
p.30-3; TORSELLO, 2003, p.9; 
TORSELLO, 2005; TORSELLO, 2006, 
p.132.

63 BELLINI, 1997, p.18; TORSELLO, 
2005, p.23-24.

64
 DEZZI BARDESCHI, 1993, p.108; 

GIOENI, 2004; LOCATELLI, 2009; 
TORSELLO, 2005, p. 39.

65 TORSELLO, 2005, p. 53; TOR-
SELLO, 2006, p. 144 e 158.

66 BELLINI, 1994, p.20; GIOENI, 
2004, p. 143 e 147; DEZZI BAR-
DESCHI, 2012, p.95.

67 BELLINI, 1997, p; 20; LOCATEL-
LI, 2009, p.47; TORSELLO, 2005; 
TORSELLO, 2006, p.99.

68 DEZZI BARDESCHI, apud GIOE-
NI, 2009, p. 174.
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as transformações para minimizar a perda de sinais 
e dos testemunhos históricos. Esses devem manter 
suas potencialidades de transmitir informações e acio-
nar interpretações e fruições.  Em todo caso, posicio-
nam-se fortemente contra a possibilidade de refazer 
as obras, contra a repristinação.69

4. Restauro das Matérias e
das imagens
 
Giovanni Carbonara (1942) e outros teóricos articula-
dos em torno a esta tendência também indicam que 
os princípios que guiam o restauro da arquitetura an-
tiga são os mesmos que orientam o da arquitetura 
moderna.70

A autenticidade continua sendo uma noção funda-
mental, podendo ser encontrada no caráter único da 
matéria original, que incorpora também a imagem ar-
quitetônica. Trata-se de assegurar que se transmitam 
do modo mais incólume possível, para que possam con-
tinuar possibilitando a difusão de informações e a for-
mulação de interrogações, interpretações e fruições.71

Nesse caso também se pondera que a autenticidade 
não está depositada nas ideias dos autores disponíveis 
nos projetos originais, mas sim nas principais ca-
racterísticas imagéticas e nas marcas depositadas nos 
edifícios no tempo, desde que é construído até a atua-
lidade. Realiza-se assim uma crítica ao uso indiscrimi-
nado dos desenhos originais como fontes de infor-
mação privilegiadas para o restauro, com argumentos 
similares aos já apontados por outros teóricos.72

Uma vez que se perca o original e se consolide a có-
pia, perde-se a autenticidade. Carbonara afirma que 
a cópia, por mais escrupulosa que seja, constitui-se 
como uma mera interpretação, oferecendo apenas 
uma verdade parcial sobre o edifício.73

Essa compreensão sobre as cópias tem consequências 
no modo de produção característico da modernização, 
que se dá a partir da produção industrial, por ve-
zes seriada. Nesse caso também não faz sentido o 
fato dos arquitetos modernos terem concebido seus 
edifícios com o propósito de poderem substituir pe-
ças e partes por outras reproduzidas, ou que tenham 
contemplado que seus edifícios poderiam ser elimina-
dos caso não respondessem mais às demandas dos 
usuários. Pondera-se que mesmo peças e partes que 
tenham sido testadas e posteriormente descartadas 
não devem ser eliminadas, sob pena de perda de con-
teúdo histórico e artístico das obras. Para esses auto-

69 BELLINI, 2008, p. 18; LOCATEL-
LI, 2009; TORSELLO, 2005. Ver: 
BORIANI, 2003, p.9.

70 CARBONARA, 2006, p. 22-24.

71 CARBONARA, 1997, p.18; SAL-
VO, 2016, p.33.

72 CARBONARA, 1997, p.588; CAR-
BONARA, 2006, p. 24; CARBONA-
RA, 2007-2008, p.12; CARBONA-
RA, 2008, p.148. Ver AVETA, 2012, 
p.38; SCIASCIA, 2007

73 CARBONARA, 2006, p. 24; CAR-
BONARA, 2007-2008, p.11-14; 
CARBONARA, 2008, p. 148. Ver: 
SALVO, 2016, p.78.
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res importa considerar que a maioria dos elementos 
que compõem os edifícios são portadores de caracte-
rísticas históricas e artísticas autênticas, que mere-
cem ser conservadas. A peculiaridade dos materiais e 
meios de produção modernos requer apenas a atua-
lização das técnicas usadas pelos restauradores, não 
mudanças conceituais.74  

Para esses teóricos a arquitetura moderna possui 
características abstratas que constituem suas di-
mensões artísticas fundamentais. Essas precisam ser 
mantidas ou recuperadas. Assim, caso a unidade ar-
tística da obra tenha sido rompida, é importante que 
se procure reintegrá-la. Essa disposição, entretanto, 
encontra resistência na dimensão histórica que pode 
incorporar mudanças que afetem de modo negativo a 
imagem do edifício, levando à necessidade de uma 
valoração crítica.75

Embora se reconheça que na época da realização das 
arquiteturas modernas e na atualidade prevaleça o 
valor de novidade, apontam que é necessário tam-
bém observar o valor de antiguidade. A manuten-
ção dos sinais de decadência depende de uma ava-
liação preliminar dos valores históricos e artísticos, e 
pode acontecer desde que não implique em degrada-
ções posteriores.76

Considera que as fotografias, instrumentos tão impor-
tantes para a difusão da arquitetura moderna, con-
duzam não à compreensão das dimensões reais dos 
edifícios, mas sim ideais. As fotografias – especial-
mente aquelas dos edifícios recém-concluídos – po-
dem induzir à suposição de que exista uma imagem 
autêntica do edifício, correspondente à intencionali-
dade do autor. Para esses teóricos isso é uma falácia. 
Também apontam que as fotografias estimulam um 
entendimento sobre a dimensão exterior da arquitetu-
ra, mais do que sobre a sua materialidade. Entendem 
que quanto mais se estudam os edifícios, melhor se 
compreende que sua complexidade não pode se redu-
zir às informações contidas nas fotografias.77

É necessário que se pondere sobre a possibilidade 
da manutenção ou da extração de peças e de partes 
dispostas no tempo. Somente a partir de uma ava-
liação sobre os méritos históricos e estéticos é pos-
sível determinar seus destinos. Quando for necessá-
rio sacrificar determinados elementos dos edifícios ou 
acrescentar outros, não se aceitam novas inserções a 
partir da imitação de formas, materiais e técnicas do 
passado. As novas criações precisam ser mínimas 
e discretas, mas também qualificadas e atuais. Têm 

74 CARBONARA, 1997, p. 582 e 
588; CARBONARA 2006, p. 24; 
CARBONARA 2007-2008, p. 12. 
Ver: SALVO, 2016, p26, p.33.

75 CARBONARA, 1997, p. 583. Ver: 
SCIASCIA, 2007, p.58.

76 CARBONARA, 1997, p.360. Ver: 
SALVO, 2016, p.26.

77 CARBONARA, 2008, p.147-149. 
Ver: SALVO, 2016, p.33.
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como finalidade fundamental permitir a transmissão 
da matéria, que é o suporte da forma arquitetônica. 
Nesse sentido, avalia-se que os edifícios tenham uma 
unidade artística preliminar, que é necessário colabo-
rar para a sua restituição e transmissão, mas sem dis-
pensar a criação contemporânea.78

Seguindo as orientações preconizadas anteriormente 
por Cesare Brandi, postula-se a necessidade de exa-
minar e reconhecer valores históricos, artísticos e 
culturais para determinar, em cada caso, a neces-
sidade das seleções dos edifícios e as ações a serem 
tomadas. O reconhecimento de tais valores deve ser 
realizado tanto para as arquiteturas produzidas em 
tempos mais remotos quanto para aquelas mais re-
centes, inclusive as modernas, sem distinções. Deste 
modo, a partir de uma eleição preliminar, considera-se 
que é possível a conservação prioritária da matéria e/
ou da imagem que a ela se associa, tendo em vista a 
sua interpretação e fruição futuras. Consideram que 
a intencionalidade não deva ser buscada nas ideias 
dos autores, mas sim nas próprias obras. Carbonara, 
entretanto, também reconhece que o juízo crítico é 
limitado, que pode se alterar com o tempo.79 

Quanto ao valor de uso, os teóricos consideram que 
as alterações podem ou não ser mantidas, dependen-
do do quanto interfiram na compreensão dos valores 
detectados nos edifícios, históricos e artísticos. Notam 
que a manutenção ou a adequação da funcionalidade 
e a inserção de novas instalações é por vezes neces-
sária, mas deve se limitar a um mínimo, de tal modo 
a não interferir na compreensão das instâncias his-
tóricas e artísticas. O reuso é considerado importan-
te para possibilitar a perpetuação dos edifícios, mas 
não é a finalidade do restauro, nem mesmo quando 
se trata de arquitetura moderna. Entretanto, em de-
terminadas circunstâncias, afirma-se que é possível 
inclusive prescindir de conferir ao edifício uma utilida-
de prática.80  

As reconstruções, incluídas aquelas da arquitetura 
moderna, adquirem para Carbonara outras dimensões, 
porque se destacam das preexistências sem interferir 
nas suas consistências materiais, conformando cópias 
úteis desde pontos de vista didáticos e evocativos, 
mas que devem se limitar a um número limitado de 
casos exemplares.81 
  
Assim, o restauro, incluído aquele da arquitetura 
moderna, é uma ação que se determina criticamente 
caso a caso, que pretende tutelar e transmitir para o 
futuro, do modo mais intacto possível, obras com re-

78 CARBONARA, 1997, p.18, p.360-
361, p.395; CARBONARA, 2006, 
p.22; CARBONARA, 2007-2008, p. 
39-41; TORSELLO, 2005, p.28.  Ver: 
CORNOLDI, 2007, p.263, p.282-
283; SALVO, 2016, p. 63, p.102.

79 CARBONARA, 1997, p. 9-10, 
p.15, p.30-31, p.357, p.360; CAR-
BONARA 2006, p. 22. Ver: CORNOL-
DI, 2007, p.261-263; SALVO, 2016, 
p.102, p.159.

81 CARBONARA, 1997, p.16-17; 
CARBONARA, 2006, p.21; CAR-
BONARA 2008, p. 41; TORSELLO, 
2005, p.26-27.

80 CARBONARA, 1997, p15-16, 
p.27, p.361, p.374, p.381, p.584-
585; CARBONARA, 2006, p.22.
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conhecido valor histórico, artístico e cultural. Assim, o 
restauro deve manter ou recuperar simultaneamente 
os valores autênticos detectados, ou aquele que se 
avalie mais relevante. Considera-se necessário que os 
edifícios restaurados mantenham ou adequem seus 
usos, com funções apropriadas às preexistências. Para 
esses autores, a conservação é um ato preventivo ne-
cessário, mas a conservação absoluta não é conside-
rada plausível, assim como não o é a repristinação.82

Conclusões

As arquiteturas modernas italianas (no seu sentido 
mais amplo) passam, na atualidade, por um proces-
so de reconhecimento que conduz, em determinados 
casos, a restauros. Estes demonstram a aplicação 
prática do embate teórico realizado nos últimos anos. 
Pode-se notar isso a partir dos restauros realizados 
em edifícios do período fascista, como nos correios 
existentes em todo o país, nas Case del Fascio (sendo 
a mais conhecida a realizada por Giuseppe Terragni 
em Como), o conjunto de edifícios feitos para a Mos-
tra d´Oltremare em Nápoles; em edifícios dos anos 
1950 como o Pirelli, projeto de Gio Ponti em Milão; 
em edifícios posteriores como o Gallaratese de Aldo 
Rossi, também em Milão, entre tantos outros. Embora 
existam exemplos da aplicação das teorias, os autores 
notam que a existência de restauros de arquiteturas 
modernas italianas ainda é muito incipiente.

Embora não exista um consenso sobre o restauro das 
arquiteturas modernas, o debate na Itália continua 
mostrando-se muito prolífico, podendo estimular des-
dobramentos tanto teóricos quanto práticos83.
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